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CARROS DE PRAÇA THEATRO BUENOS-AYRES
o museu nacional, pela se

gunda vez, foi roubado na noite
de 3 do corrente.
Ao que se presume, o crimi

noso do facto conseguiu durante
o dia introduzir-se furtivamente
no estabelecimento para no cor
rer da noite operar tranquillo e

desembaraçadamente.
O roubo foi descoberto pelo

inspector de quarteirão do 1 c

districto de Sant'Anna, Augusto
M. Silva, que às 10horas da noi
te, rondando a frente do museu,
deparou com a porta principal
do edifíciomeio aberta.
Chamando immediatamente o

porteiro que reside em predio
proxiruo, ambos verificaram que
a porta não tinha sido forçadae

Segundo telegramma do DIA- nem arrombada, pelo que foi
RIO D RI G . F II disso.avisado o respectivo dire-o ° RANDE.- a eceu ctor, que por sua vez reclansou
em Paris. a exma. sra. víscon � I �e�de logo a intervencão da po-
dessa do Rio Branco. licia.

.

_____ .

. Pouco depois compareceram
Foram approvadas as pro-

os Srs. Drs. Thomaz Delfino, 2°
delegado, e Frederico Junior,postas de Moreira & Goeldner e subdelegado do districto.

.Alexandre Filgueiras, para o Do exame feito, verificaram
as duas autoridades que a portaornecimento

.

de fardamento e do estabelecimento demonstra-
calçado ás praça" do corpo de va com effeito ter sido aberta
policia. por pessoa que a�hava-se inter-

I
namente no predio, bem como

Chegou hontem do sul o pa- qu: uma cai.xa �o correio, ali
existente havia sido forçada.quete RlO DE JANEIRO, seguin- As portas das salas das sec-

do para o norte á tarde, com ções, da collecção de peixes e a
.,tI • denominada das cobras estavam350 passagerros em transito. abertas, e, não obstante a cam-

painha electríca collocada em
uma dellas, o criminoso teve
tempo e facilidade para traba
lhar socegadamente e á vontade.
De um armário de jacarandá,

que foi arrombado e quebrado
na respectiva vidraça, foram
subtrahidas duas bichas de ouro,
distinctivos do tuchana de uma
tribu de aborigenes, dois ídolos,
um de ouro e um de prata, pre
ciosidades dos incas do Peru e
uma lamina de ouro sem liga, de
22 centimetros de diametro.

O subdelegado do districto,
encarregado das diligencias
precisas ao descobrimento do
criminoso, abriu inquerito, fez
corpo de delicto nos arromba
mentos, tomando para peritos
os Srs. Joaquim Alves ela Silva
e Albino Francisco de Castro.

Em Piracicaba, S. Paulo, foi
assassinado por um seu filho de
nome Francisco o cidadão José
Arruda Pinto, Qx-presidente da
eamara municipal d'aquella ci
dade.

O assassinado era homem Deu-se na Bahia no dia 4. do-
muito estimado e conhecido. corrente, um facto de lamen-
n'aquella localidade. tar-se:

O dr. Otto Sanches, medico
militar, ao penetrar no quar
tel do 5.0 batalhão de infanta
ria, onde ia fazer a sua visita
diaria, acontece0, que o cadete
por nome Octacilio Tourinho
estando com um rewólver na
mão apontou-o pnr brincadei
ra ao doutor, e, tão infelizmen
te o fez, que a terrivel arma

disparou e o medico cahio.
A morte foi iostantanea, a

bala tinha-lhe ferido a. cabeça,
sendo desnecessario os mais
promptos soccorros.

Fofpreso e recolhido á cadeia
de Sa�ltos, por suspeitas, de per
tencer a quadri_lha de ladrões,
existente n'aquella cidade, o ita
liano Jacob Buan Kaslande, que
serà inquerido com os outros
tres que jà se acham presos a
ordem do sr. capitão delegado
de polici3.

O dr. chefe de policia, no in- O grupo dramatico dos srs.

tuito de regularisar o serviço Gomes e Vieira realiza hoje o
concernente aos carros de pra- seu terceiro espectáculo no the
ça, organisou, em data de hon-] atro Santa Izabel, levando á
tem, nova tabella dos .preços das

passagens, designou os pontos
comprehendidos no perimetro
da cidade, e estabeleceu outras

medidas, que julgou convenien

tes, pela tórma seguinte:
Para deixar o passageiro (de

uma a duas pessôas;'I$OOO
Cada passageiro que accres

cer, com prévia autorisação de

quernprimeiro tomar o carro 500.
Por hora, de uma a duas pes

sôas 2$000,
Cada pessôa que accresce�

.corn a autorisação acima exigi
da 500,

Da segunda hora em diante,
de I á 2 pessôas, em cada hora

1$000.
-

Cada pessôa que accrescerem

cada uma hora, com a declara
cão de qne se trata 500,

Entende-se hora completa lo

go que exceda de meia hora, no
caso contrario, o preço serà de
metade.

Vigora esta tabella das 8 ho
ras da manhã até o toque de re

colher.

scena algumas interessantes co
médias.

Magnifico.
Foi mandado por á disposi

ção da intendencia d'esta ca

pital, a quantia de 2:000$, pa
ra melhoramentos de estradas
do municipio.

Visco ndessa do !tio Branco

N o Rio de Janeiro correu o

boato de que o paquete Victoria
se havia perdido no entretanto
esse vapor achava-se fu n

deado na nossa bahia.
,

Os ajustes na cocheira, a qual
quer hora fóra destas, serão con_
vencionados,e assim baptisados,
cazamentos e enterros. O mesmo

se darà para as viagens da noi te
e da manhã, antes da hora indi
cada.
O cocheiro é obrigado a tra_

zer no carro, em lugar visivel
,

um exemplar desta tabella, ten-
do no verso o n. do carro, indi,
cação do lugar da cocheira, seu

nome e o do propríetarío, e a

conservar o carro sempre limpo.
Não pode o cocheiro abando

nar, estando o carro parado, o
seu posto; nem recusar-se, es
tando sem passageiro, a tômar
° passageiro que pretender álu-
gar ° carro, salvo se este dever Diz um telegramma do DIA-
algum frete. RIO DO RIO GRANDE:

Os éarros estacionarã0 do la-
O sr. Botafogo insiste pela

sua exoneração de in�pector dado de fórá do passeio do ja-rdim, alfandega d'esta capital. Cons-começando no ponto fronteiro ta que passará a exercer esseà Rua Republica e estendendo- lugar o ajulante Satamini.
se �üé o fim do mesmo passeio.

Aintraeção de qualquer das
precitadas disposigões sujei
ta o' bolieiro a ser-lhe cassada
a matricula pela. repartigão da
policia e às panas pecuniarias,
comminadas pelas posturasmu
nicipaes, na conformidade do
art, 7. o da lei n. 934 de 5 de Abril
de 1881.

Esta tabella comecerà a ter
vigor desde a data de sua publi
cação nojornal official do Esta
do.

Por acto de 12, foi nomeado
o cidadão Pedro Claudino de
SOUf,:a, para exercer o cargo de
2. o supplente do subdelegado
do 1.0 districto de Garopaba.

Horror

Rev:ogação
Constava,no Rio de Janeiro

que o 'governo provisorio' revo
garà o artigo da constituição
que prohibe a elegibilidade dos
padres.

Dizem ainda telegrammas do
mesmo J ornaI e da mesma data:
Foi aberto pelo ministerio doin te rio.!' um credito de réis

1.157:000$000 para recensea
mento de toda a republic:t. .

.
-Consta que o partido catholIco organisarà o Banco Universal.

ROUBO NO MUSEU

-Fan�-se na organisação Je O governo oriental cogita deS
. um syndlCato paraa compra das ,

_
.

egulO bontem para o norte estradas de ferro dos estados ammar a exportaçao de gado- do Estado ° paquete LAGUNA. do sul. 1 em pé para a Europa.

para uma cadeira no congresso
nacional.
A illustre candidata declara

D'essa capital escrevem ao

Operaria Italiano, que se pu
blica em Montevidéo :

JÀ COMEtAMAté candidatas
O JORNAL DO RECIFE de 19 do

corrente publica a circular da
Sob esta epigraphe occupa-se

o BRAZIL,' que se publicava
em Montevidéo, dos manejos
de que estão.lançando mão os«A miseria em Buenos-Ayres argentinos, como meio de obs-

està assumindo proporções es- tal' a emigração para o Brazil:
traordinarias. «Em carta que nos foi dirigi-Não é mais o pobre turco, o da do Rosario de Santa Fé, Re
desgraçado negro, ao qual falta publica Argentina, fomos imfor
um braço, que vos pede esmola: maelos que naquella cidade' e
agora é o forte e robusto opera- pela campanha, circulam folhas
rio e o joven cheio de saúde que avulsas prevenindo aostrabalha
empallidece dia a dia e que tre- dores europeus de nãoseguirernque o seu programma será cuí- mendo de vergonha supplica- para o Brazil, devido a que na

dar, quanto em si couber, da vos: nossa patria vãomorrer victirna

independencia e desenvol vi- -Por caridade, dai-me um dos pelas febres, ou pela fome.
pedaço ele pão. Que no Brazil não ha trabalho emento da nação e principal- Mais triste, mais doloroso es- que faltam todas as garantias

mente de sua cara terra natal 1 pectaculo que es�e não foi v,isto individuaes, sendo o emigran-
�.

'

nunca na Argentina, nem 111SS0 te reduzido à condição de escra-tao esquecida de seus filhos le- era possivel acreditar-se. vo assim que penetra nas fazen-
vades ao antigo parlamento Não se diz mais: dai-me pão e das.
com 'r b

'

I
trabalho. Agora só repete dai-me Cita-se para dar mais força a

.

1 a as, em ora honrosas, pão. Ha seguridade de não esse pasquim o facto do governoexcepções. achar-se o trabalho porque tau- italiano ter prohibido a emigra-o

to se tere procurado em vão l., cão para a nossa patria.
. O anniversario do dia 7 recor- Triste, immensamente triste!

'

Jà era de estranhar o silenciodou facto capital da nossa exis- Não é possível senão aconse- com que os argentinos encaratencia de nação livre, o grande lhar-lhes que vão trabalhar para vam o facto da enorme massa de
acontecimentodanossaindepen- viverem, mas o vosso coração trabalhadores europeus que edencia. A7 deSetembro de 1822, vê-se opprimido quando vos res- migram do seu solo para o Braquebrado ° elo colonial, o Brazil pondem: zil, em demanda do trabalhotomou conta dos seus destinos, =-Dai-nos o trabalho. Não al- honrado e lucrativo.vendo realizada a aspiraçãomais I mejamos outra-cousa l O facto, porém, de que fomosardente q.ue então trabalhava a I E o que vê-se pelos ruas r�pe- informados revela que o seu sia!ma nacI.onal. O successo po - te-se nas redacções dos jor- lencio respondeu à causas exdia sermais oumenos tardio mas naes : milhares de homens tra- tranhas ao seu desejo de desera inevitavel. A grandeza do balhadores apresentam-se dia- moralizar o nosso paiz; impresBr�zilnãopoderiacomportarpol' riamente depois de terem em- sionados por uma situação desmUlt� tempo o regimen colonial. pregado' todos os meios, a im- bragada e por uma crise medoO pnnoips que se collocou à pIorarem a caridade da impren - nha não rinham tempo senãofrente do generoso movimento, sa !» para curar das suas questiuncu-se teve grande papel e conquis- las internas. Agora, porém, en-tou direito a perdurar com illus- O Echo do Sul publicou hon-: tendem que chegou a hora detre memoria na historia do Bra- tem telegramma de Santa Maria derramar a sua bilis sobre ozil, outra cousa não fez na rea- da Boca do Monte, no qual diz Brazil e comecama fazel-o semlidade senão apressar e facilitar ter sido preso o coronel Martins pejo algum. E dizemos sem peo advento, A obra da indepen- Hoehr, como mandante do as- jo, porque é mister ousadia paradencia foi obra dos Brasileiros. sussinato do Dr. Felippe Alves recriminar o Brazil, dizendo queElles alcançarão-na com o ines- de Oliveira. no nosso territorio ha falta detirr.avel concurso de D. Pedro II garantías individuaes, depois domas te-la-hião alcancado em to- BA H IA que se deu, ultimamente na suado o caso mediante â collabora-! Attendendo às necessidades patria.gão do tempo. Gratidão não ex- dos habitantes do sertão, o go- E' o caso rl'aquelle que tendoclue justiça. vernador do estado da Bahia telhado de vidro, atira pedradaNão haque fazer menção de abriu sob sua responsabilidade para o do visinho ...festas motivadas pelo grato an- mais um credito de 50:000$ para Em todo o caso.julgamos pru-uiversano. As demonstrações soccorrel-os. dente que as nossas autoridadesfor�o dasmais singelas, não ten-

I A'.s ultimas noticias sabia-se empreguem a energia necessadO.I,d? além �a illumina ção dos que diversas localidades do ser- ria para evitar que a nossa na-
,edificios públicos, salvas das for- tão eram devastadas pela secca cionalidade ande sendo objectotalezas, e, mai� ou menos, o que que causava enormes estragos. de immundos pasquins, jà queten:os presencIado em annosan- -Na "illa de Carinhana já as autoridades argentinas con-terIOres. houve caso:;; de morte por inani- sentem em semelhanteinfamia,»Festas nem sempre traduzem, ção, e a villa de Mente Alto ,!,,,,,,����,",�E������,!!!porém, os s�mtimentos naciona- ameaçada de ficar deserta. ACT U A L IDA O ESes. O 7 de Setembro é data que-

não passa desapercebida ao co- Diz um telegramma da Pa-. "-.,raçã?de nenhum br�zileiro. Es- rahyba do Sul: �sa fOI a Hegyra (�a hberdade pa- ({ Consta que vão ser demittira o noss� .Br�zll e, por entre dos O medico, o secretario e osto�as as VIClssrt�des que pass�- procuradores da intendenciagelramente tenhaoechpsa�o.all- municipal»berdade, sabem os Brazl1elros
A ,,'d d l' ")preza-la e saberião reconquista- ,« S autl�J, � es pO.lcI,:es

la quando lhes fosse confisca- deste mumclplO, solIdanas
da. com a intendencia, continúão a

pedir demissão.»)
Em Buenos-Ayres suicidou- «O dr. Valladares é actual-

se o coronel Henrique Roca. mente a unica autoridade em
exercicio no municipio. A po
licia' está acephala. f}

Como vae aqaillo por lá !. ..

exma. sra. d. Maria Augusta
C, Meira de Vasconcellos, dou
tora em direito, solicitando os

suffragios de seus concidadãos

Sem serem aquellas especiaes.
E' amanhB, o o-rande dia, o dIa do

triumpllo, elos
to

doces e.... dos 7

representantes. _ .

Uma difl'iculclade l.. uma chfflCul'"
daele !. ... por fa-yor !. ...
E por castigo dos piedl1i>os mem

bros ela chapa catholica ni:�o encon�
trarí10 uma difficulclacle.

O .dia de amanhã é um dia cheio.
O regulamento eleitoral entrará
em acção armado com as suas bri
lhantes armas, que sí10 para meter
inveja aquelles que ní10 entrarí10 na

chapa de lei
O manifesto do partido Uni- Mas que regulamento! magnifico!

Uma coisa assim nunca se teve, Dosão Nacinoal de Pelota�, cauzou sete n-LO escapa um, .

'I
O nosso tempo parece ní10 querer

Diz um teleO'ramma pas 'a lo' tambem ser d�putado, flãot<?l1njuizo•. ':
c . H C e caela -vez pelOr. Tem haVIdo tan-do RIO de JaneIro para ° «Diario tas chuvas como deputados e cha-

de Santos», com data de 6 d'este ]J�s eleltoraes .

..,�i!22t
_mez: �

As actualidades, as outras, aque-Falla-se que serão excluidos las levadas elo cliato cada vez me1-
da chapa official SaldanhaMari- hor e peior, sí10 para todos os palada

res e da gente lamber aponta do nariz.nho e Lopes Trovão, TRISTÃO

Sabe o CORREIO MERCANTIL
de Portei Alegre, que o sr. con
selheiro Antonio E. de Ca
margo vai brevemente publi
car um manifesto, explicando
aos seus concidadãos o motivo
do seu ratrahimento politico e
a fórma porque encara os as

sumptos da actualidade.

sympathica sensação na cidade
do Rio de Janeiro.

Foi decretada a caducidade
do banco Emissor de Pernam
buco, por não ter podido o con
cessionario do mesmo banco ef
fectuar o emprestimo de 8 mil
contos áquelle Estado.,



GAZETA DO SUL

VARIEDDE

Antes de terminar o baile, eUa re-

cebeu dos braoos de sua mãe a man-

PARTE COMMERCIALta de cachemira, onde enrolou-se to- .L

da e estendeu-me a mãosinha enlu
Naná é alva como o dia e pensatí- vada.·

va como a noite.
.

Estava gelada como o marmore.

Ha nos seus labias d'uma côr de Conduzi-a até o carro, em cuja pe
rosa diaphana esse sorriso eterno, numbra reclinou-se, ernbuçada na PRAÇA DO 'ílIO DE JANEIRO
que os poetas do chr-istiani Sino. divi -

lon sra cachemira e tossindo Ievemen-
savam IH boca silenciosa da Virgem te.

'" .

Consoladora. • ._

Por vezes uma lagrima, uma for-' A orche�tra nos saloes retumbava

.Iiosissima lagr-ima, brilha como pe- enthusíastíca no momento em q�e
rola inextimavel nas longas palpe- partl.o o carro, perdendo-se 'nas St-' I

bras da mysteriosa criança. nuosidades do caminho obscuro. Farinhaboa de
E' a joia precursora do thesouro Santa Oatha-

ímrnenso daquella alma cheia de Iy- '

rios, aromas e candidas primaveras. Perguntei-lhe, uma semana depois rina Sacco ••••
se gostára do baile; ergueu desde. Farinha redon-
nhosamente os hornbr os alvos e na-I d t d d
da me disse. I a orra a e

. .

. Santa Catha-
Ao despedir-me, pedio-me que lhe

traduzisse para o seu album os Fan
tasmas ele Victor' Hugo.

Naná estavq, vestida de branco;
uma simples capella ele jasmins or

nava-lhe a cabeça pensati va.
No meio d'aquella profusão d�

cambraias eflôl'es brilhava a sua in.
teressante imagem, como a lua suf
foca'da em nuvens a reflectir-se pe
las 1agôas solitariss.
Naná era uma transparencia di- Toucinho bom

vila�rchestra enchia o ar vibrando SECÇÃO RETRIBUIDA Banha em latas

todas as tecl�s da seducção e da de 10 a 5 ki-

loucura.; o segredo voava a sombra .
. los, kilo .......

do leque feiticeiro; a palavra da ten- CHAPA Gomma kilo.
ta\itlO escondia-se como o dente ace- Café de i" sor-
rado das serpentes nos reconditos

folhas dos corações virgens.' PARA SENADORES te kilo .........

Nana retirou-se para o vão de uma I Café de �"sor-

.ia�lella aberta sobre a chacara illu- Commendad0r Antonio NU-I te kilo .........
mll1ada, e fitou os graneles olhos 11 u-, .

a

midos na .::upola azul do horizonte ..'

I
Caf� de 3 sorte

tranquillo. nes PlleS, Raulmo Horn. Mare- kllo............. 660

Vinha apontando a IUB por cima
- CAMBIOdas mOlJ.tanhas. chal BaréJ,o de Batovy.

THESOU�O 'DO ESTADO. -Fitas-Meias-Leques.
3·a secção Tudo alta novidade de sen-

sação!
Cbegado expressam'eD

te para O baile 12 de Agos
to.

E' a ultima expressão
3:808$497 da moda.

Alterações na pauta que tem da
servir r.a proxima semana de 15 a20
do corrente; .

Aguardente litro •..... 0$80
Couros seccos de boi kilog. $200
Cal .. ,<'. metrc ouhico 7$500
Ripas de issara cento ..• 2$000
Ielem ele taboas dllzia••.. 1$800

Quando eu me approximei, duas

rlongas lagrimas desciam de seus

olhos erguidos para o céo-
IVlovimento Militar1'1 .

,

_16S0urana de fazendalD]]S;ACHADO�j Dia i Praça o Cidadão Alfe-
res João Baptista Asthreu Cyl
leneo. "

Geraldo Estado maior o Cidadão Te-

Contado- nente Arthur Adacto Pereira de
Mello.

RliJQUERIME",TOS

dia 11

Bacharel Antonio
'I'eixen-a.i--Informe a

O que sentia p.lla?Fllgil'-lhe-hia aca

so a alma para o berço encantado,
d'onde cahio um dia como peregrina
centêlha? Seriam lagrimas de dôr ou
de saudade, aquellas duas Iagrimas,

NANÁ que o raio ela luz perecia congelar,
, . ,

illuminanelo?
Sa figure est parcille au �UI -

Pobre Naná!
ban de la rase blanche

lm-,pr-égnée des larmes du ll:U- .

tin: comme une vapeur dia- A calda e amorosa Noute enviava-
phane, ses vêtements legers , lhe-aos ouvidos innocentes todas as

ondulent autour ele sa taile harmonias de seus bosques e todo o

aérienne. perfume de suas várzeas rociadas.
MrçDIEWlCz. - La hUi Murmurava a aragem soprando-

lhe nos folhas arrendados da cam-
braia ondulante:

.

"Em que tu pensas, criança, pobre
criança, cujo olhar se perde entre os

vapores azulados do firmamento?

"Não te attrahe a musica, menina?
Este aroma embriagante dos salões

que eu carrego sobre as minhas azas

invislveis não te arrasta as tentações
e aos encantos Ia exístcncia?

"Estás com quinze annos, articu-
lavam as flôres, e não corres aos

bailes, na hora em que a orchestra
resôa e a walsa róla como a loucura

pelas salas febricitantes!

A lua ia ganhando espaço e enchen
do-se de luz; os raios da lua sorpren
dêram duas novas lagrimas borbu
lhando nos olhos immoveis da crian
çapensativa.

ria.

<lia 12 .

Alvaro GentiL-Informe
Contadoria.

dia 13

O mesmo (2· desdacho). -:--Ha
ja vista o Dr. Procurador FIscal.
W B. Chaplen (2° despacho),

Em vista ela ínforrnação da Con
tadoria pague-se a quantia de

967$920.

Baixaram ao hospital militar
a 3 praças e tiveram alta do mes

mo duas.

Seguiram em diligenciá para
aCapital Federal um cabo e du
as praças.

Contra o arrazamento domor-
1'0 elo Castello, protestou peran
te o ministerio da agricultura, o
vigário geral monsenhor Brito

Naná é uma menina de quinze an
nos, triste e bella como as estrellas
ti meia noite.
Quinze annos! N'essa idade virgi

nal o coração é amphora celeste on

de as chimeras, as esperanças, os

extasis, os deslumbramentos e as

alegrias, chocam-se e fulguram co

mo as joias d'um cofre derramado ...
Mas Nana tem quinze annos e é

triste.

Foi removido, a pedido, o de

sembargador Salvador Pires de
Carvalho e Albuquerque da re

lação de Goyaz para a de S. Sal
vador.

NOTAS ALEGRES

Dizia-se no Rio ele Janeiro,

I
,.

que o dr. Botim deix�l'ú breve- "
.

� , .' .

mente o carzc de director ge-I
Entre umtrocl�t:"e um medroso.

� I
-Qlle tem voce ? .

ral dos correJOs. -Eu ... Parece-me que estou ata-
cado da tal mltuenza ...
'-Sério?

-

E o interlocutor, imperturbavel
mente, levantou-se:
-Tem vertigens?

- -Tenho vertigens ...
- A lingua saburrosa ?
-A lingua saburrosa ...
-Dores pelo corpo ?
-Dores pelo corpo ...
-Troca as pernas?
-Troca as per,nas ...
-Pois está bebado !

A primeira vez que a vi sentava-se
ella ao piano, viva e feiticeira como

as f<1chs quando se enfeitam para Ca

dansa dos astros e dos perfumes.
Todos contemplavam-n 'a anciozos,

com a respiração oppressa, os olhos

fixos, o coracão extatico. A menina
meneou a formosa cabeça, digna do

pincel de Pedro Americo ,
e sentou

se no tamborete carmezim,

Começamos todos a ouvir o Adeus
ele Schubert em santo recolhimento.

Diz O ECHO DO SUL,que O juiz
de direito da comarca de Santa
Victoria do Palmar confirmou
a pronu ncía contra o cidadão
Gomercindo Saraiva.

Parece que a colónia italiana
no Rio de Janeiro apresenta can
didatos ao congresso nacíonal.I

A' MEMORIA Dli] DOMINGOS THOMAZ FRAGOSO

Morrêste como um sol-i-da Vida ao meio-dia!

E' triste a morte assim, quando a alma segue o bando

azul das illusões ... e canta e vae cantando

pelo céo ... .pelo céo- a pátria da Alegria!

E' triste a morte assim em meio elo caminho!
Porém que somos nós "! -um POLltO de r:nateria!
Portanto. é necessano abandonar-se o mnho

da vida, quando fóge o sangue d'uma artéria! ...

No primeiro e ultimo baile em que
a encontrei, pareceu-me vêr emNaná
uma d'cssas meigas e solemnes figu
ras ele martyr, que a religião espa
lha sobre os tumulos queridos.
Nem um vislumbre de prazer em

seus negros e scísmadores olhos!
Nem o menor vestigio de alegria

n'aquellas pallidas faces,onde as fle
chas da luz cahiam aureolando a cu

tis amarfinaela de umá santa.

Aquellas funebres estrophes onde
o genio chora algumas virgens mor

tas, depois de um baile, com quinze
annos ele idade, e ainda tepidas dos
melhores beijos maternos!

Comtudo, acho l11�lhor a vida sob a lousa:

ali não se ouve nunca imprecações da Terra!

Feliz de quem, em paz, no tumulo repousa,

porque ::ttínal a Morte uma outraViela encerra.

S.e estas linhas, Naná, se estas hu
mildes e desmaiadas linhas, podes-
sem acordar Ulll sorriso nos teus la

bias, como o teu Anjo da Guarda me

agradeceria do céú.
O munelo não é mais do que um theatro aberto

ás comédias fataes, aos martyres, às dôres !

.Alo'·uem sorri de longe ... e a eóva é sempre pérto: .

-o mmMo é um escarcéo de espinhos e d� fiô�'es! ...

Lui:r Guimarães Junior.

Tudo càe, tudo tomba: os grandes e os pequenos!
A maior iaualdade està no cemitério,'" "-

onde a luz do luar se escoa em tons serenos

por entre a escuridão dil noite do Mysterio !

O código supremo, o código mais fórte
é aquelle que se lê nos brancos mausoléos,
escripto pela mão esquàlirla da morte: '

-a linguagem de Deus occulta pel03 céos ! ...

CARLOS DE FARIA.

•h"
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Iles porem que EstaclO na pnmell'a cultas, e nesse emblema arrancado porém dessa ciroumstancia; tinha

-----------�- curva do caminho ganhara o arvore- ao seu bracelete? Eis o que não podia então causa que mais o occupava.

do, e viranelo de rumo fazia um rode- elle adi vinhal', apezar dos esforços Tocava o palanquim o tel'cetro da

ia p.Rra cortar o caminho a comitiva, ele imaginação gastos em fantasiar casa, quando chegou ao cabo dapon

,e encontrar-se com Gil, que de longe mil versões, cada uma mais absurda. te o cav�tllei['o. 03 acostados de D.

contarolava Ulll villancete de sua in- Entr�o per�ebeupelo estrupido dos Luiza, que o viram com espanto ap-

venção para dar-lhe signal. pés, que a comitiva se afastava do I pr'oximar-se, suspenderam a ponte

De feito á poucos passos apl'essa-
caminho de Nazareth, tomando para ligeieos, cuidando que o moço queria

dos, el'entre o matapasto surdiu o o lado do Brejo. Foi um raio de luz, atravessa-la. Mas outra el'a fi. sua

I b' que fuzilou 'no espirita. Era Elvira tenção: elevando a voz ele modo a

.pagem com o l'iso nos a lOS e omys-
de Paiva quem ali estava encerrada ser ouvido clistinctamente, atirou aos

terioso objecto na mão:

-Ahi o tendes! ... Vou-lhes no en- naquelle palanquill1; suas as iniciaes mariolas estas palavras:
do lenço; naquelle emblema do calix -Estaes marcados, tredos! Aquel-

As minas de prata

le que escapastes de assasinar está

salvo e quasi são dos golpes que lhe

destes a traição. Breve rece�ereis a

vossa esportula, miseraveis!
Aqui deu o cavalleiro mais forte

entonaçií.o a voz:

-Portanto. estai alertr,L ..

,
O dedo de Elvira annunciou a Es-

tacio que ella o comprehendêra. A

cadeirinha entrou em casaj apoz Bap
tista e os companheiros, a porta fo�

logo fechada; e aquella morada vol

tou ao encerro e Úisteza, que lhe da

va aspecto de cbustro� ou melhor,
de alguma dessas ilabitaçõcs legen
darias que a crença popular tinha por
mal assombradas.

Q Ç!flvalleiro voltou ,\obre os pas

�os �compaIlhac!o pero pal;jem;
- Vêde, seIlhbr Estacio; a t�1l1al}h4

coruja!." Safa!.,. Gada olho que an,ª-

gÇ!,I�!!.,
.

(Continuu.)

POR

J. de A lenca]'
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çalço! ... Depois vos dieeL

ella mostrava a sua afflicção por co

nhecer a sorte ele Christovão,de quem
não sabia se vivo era ou morto. Es

tacio recordou-se elas palavras da

Sahe-Rainha na igreja, e só então

comprehendeu o "eu Yf'rdadeieo al

cance, c a delicada allusi:'lO que lhes

deea a tllOÇ'.L referindo-se a sua ami

sade por Clll'istovu,o.
-Como serenar aquelle misero e

triste coração? .. , interrogou o moço

a seu espirita.
E avançou mais rapido aincla, Che

gou a tempo em que a comitiva pa

rada á beira do fosso, esperava que

abaixassem a ponte. Gil, adiante, no

prolongamento do caminho, derru

bava um ninho as pedrl;i.,ilas,

o que havia nomysterioso O cavalleiro, sem parar da batida
palanquim I '

em que ia, examinou o objecto. Era

O acto da mysteriosa dama elo pa- esse uma figurinha ele ouro lavrado,

ranquim e o feito ele Gil foram ti:'�o como naquelle tempo usavam trazer

Japídos, que á ambos bastou o só as damas, mUltas e ele varia feição,
olhar relanceado 'pOI' Estacio, em-, em molhos pendentes do bracelete:

quanto elle recuava dois passos, para C[l:aes rapresentavam emblemas clfl

desembainhar a espada. Houve uma religião, arma.s e galanterias; quaes
revolução no seu espirita, pois o 1'81'- vultos de llom<;)[).s pu ·c).e animaes de

.

1'o.ia quasi todo nu, deíxou-o de no:" todas as castas. Aqllelle que Esta!5�p
vo cahir na bainha, e disse voltando

as'costas aos mariolas sorp1'sos:

-I'� ,-vos em paz,pobre gente; ga_

nhastes bem o salario!. ..

Os tafues embasbacados ntLO tive-

examinava el'u, a imitaç:ão elo calix ela

Paixu,o e em torno delle estava ata

do um peda.ço de finissima olanda.

Que significava tudo )sso'/ ...

Era sem duvida um enigma, que

raro que retorquir pelo respeito que desafiava a perspicaciado intelligen

naturalmente punha neiles aquelle te cavalleil'o. Des3.tando e abrindo a

estreita tira eLe ol<l,lel,a, conheceu eUe Beirando o valllJ, entre o limo e as

que a tinham resgado da PQ!1tª'Q.nlm plantas rasteiras'que cobriam a ri.,.

lenço de fina lençaria, e desççDrhJ. ali bªl1cElIlifll p�re�elr a.O c"yaUejro qlle

bordadas duas lettras de marca-E, f(lsyalluya iJ,li inlpe!'f:�eptiyeIIr)ente
P. Que lhe enviava porém lnezíta, uma fÓl'ma de sel'pê, ma� ele grossu�

tom nobre e superio!'; viram immo'

veio; o mancebo afastar-se em clirec�
'!ttLO i cidade, e voltaram à reuuir-se

a?s cOll1p:mi.eiros nu,o sem, repa:ar
,sI Q acaso t'4rnava o moço a. sua lll-

.... -.,:
.. :;_-

Acha-se nesta cidade, o sr. Er
. nesto Costa, representante, da im
portante cazaímportadõra, de.mo-

6:000 a 7:0�0 das e novidades, da Capital Fede
ral,dafirma, de M. J. de Souza &

8:500 a 8:800 I Cia.

10:000 a 12:000 I F b' d C··d d da rICa o na 1 a e e
8:000 a 9:000 Pelotas e approvado pela
160 a 180 Junta de Hygienedaquel-
200 a 220 le estado acaba de receber
640 a 700 O agente nesta cidade uma

partida.

CANDIDATOS

SENADORES

Antonio Justiniano Esteves Ju
nior, commereiante; Raulino Ju
lio Adolpho HorD, pbarmaceutico;
Dr. Luiz Delphino dos Santos,ms
dica.

------_ .. -

, TELEGRAMMAS

PREÇOS CORREN'l'ES

Dia 13 deSetembro

4:200 a 4:500

rina .

Feijão preto da

Laguna•••••..•
Milho g r a d o

bom .

Milhom u i to
bom .

3:700 a 3:800

4:400 a 4:600
Arroz de enge
nho central..

Arroz regular
e bom ..........

Assucar mas-

cavo, kilo ....
Assucar' mas-
cavinho.kilo

660
100

a

a

700

120

760 á

720 a

700a

13 de Setembro
Cambio bancario sobre
Londres -22

ALFANDEGA
Rendimento

Dodialal2deSetembro 19:466$892
Idem do dia 13 920$375

Sendo em ouro

20:387$267
4:106$908

Rendimento de 1 a 13 de Setembro

exercicio de 1890
Renda Geral " 3:207$173

Renda Especial . . 169$311
Renda Municipal .. 432$013

CAIXA, ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 13 DE SE

TEMBRO

Entraela .

Retiraela .

1:065$000
1:020$000

45$000
SaldQ dos depositos
na p�'esente data .. 787:689$138

.

'OORREIO
Nu,o ex:pede malas t:rer�stre hoje.

EDITAL

Capitania do Porto do' Esta-

O Secretario, Duroal Augus
to Gomes.

.

ANNUNCIOS

Botinas Clark
DE PRIMEIRA

CHEGOU PARA

ANOVACAZA

DE CALÇADO
DE

José Francisco da Costa Campinas.

COMMEITtCIO

Está hospedado no H O T E L

BRAZIL.

LICOR DE GUAC,O-

780 VENDE-SE

H. S. da Veiga.

740 duas casas uma na rua de José
Veiga n. 138 e outra na rua de
Pedl'O Ivo antiga das Flôres n. 2
para tratar na rua da Igualdade
n.48 com Ludovino José de Oli
veira .

�JODAS'
NOVIDADE I

No grande armarinho

VILELLA
Surah-Voile - Chamalote

J

AR�fARIHNOVILELLA

VENDE-SE
por

Baratíssimo preço
UM PRELO·

proprio para impressão de jor�
nal de pequeno formato.

'

Tendo a rama a largura de

0,m24 sobre 0,m30 de compri
mento, trabalhando com dois
rolost.
Para mais informações n'esta

typographia.
o



Um grande sor-timento de sella

'Relaçãodas pessoasque nos Estados de Sta. Catha-: de couro de porco, bordadas e Iizas

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas via I p�ra montar�a de hOl�e'�: (o�ra na-
, •

'

• •
cional o que na de 111aiS perfeito).

'

das, a companhia Nova york-por intermedio do j Na mesma Sellaria acha-se um

agente geral dr. Bento Cavalcanti: I �'::nde _sortimento (:e serigotes, se

SANTA CATHARINA rigotes selins, bahús, cannastras

CIDADE DA LAGUNA colchões, malas para viagem, coche-
José Fernandes Martins, negociante $10.000 dollar nil branco de linho e de lan xerei
Antonio Fernandes Martins « $10.000 e t 1 d b 1 l'

'

.

João Henrique Teixeira « $ 5.000 «
S an pa os e OI'l ac os, cclheiras

Oscar de Guimarães Pinho .« $ 5.000 « para carroça e carro e outros mui-
Thomaz. Pereira Netto « Si; 5.000 « tos artigos.
Tacito Luiz Dias de Pinho « $ 5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « $ 5.000 «

José Custodio Bessa « $ 5.000 « pelos preços mais modicas.
Dr. Francisco F. C. Varejão,' magistrado $ 5.000 « -

Salustiano Soares da Silva, negociante $ 2,500 « SELLAIFUA BEU=t AO
CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portela, negociante ..

Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

CURITIBA

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante $ 5.000 ('

ende-se um predio situ, José Borges de M. Ribas $; 3.000 «

Adalberto Aloys Scheser s 2.000 «

ado n'este porto de des- Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico Si; 2.000 "

embarque, com casa Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . . . . $; 1.000 ('

d d di r' Para informações, com os seguintes senhores:
gran e emora la, rei- Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz 'A.

.

ta de pedra e cal) com o deMagalhães, Laguna; ou com o agente geral, hospedado no hotel Braz!l
uma fabrica de cerveja
completamente arran-

-jada) quintal e terreno
suffíciente para con

strucção de qualquer armazem

grande, aqueducto com umgran
de tanque de ferro, contendo-íõüü
litros, cozinha, casa de banhos,
etc., por junto, ou a fabrica �e
cerveja separada, por muito mo
dico preço.

Bom emprego
DE

CAPITAl'
Importante estabelecimento á

venda

EAT
-----..�--o.�.-----

HOJE tROJE Vende-se 11 grande chnoara
que pertenceu ao fallecido com

mendador Estevão Brocardo,
sito á Praça General Osorio,
tendo excellente casa de mora

dia, grandes· cariocas, pasto,
muitos arvoredos fructiferos,
etc., etc.

'

Na mesma venda serão in
cl uidos quatro bons animaes e

nove carroças em perfeito esta
-, do, sendo duas para seccos e se

A' bri'osa OFFICIALIEADE do 25' batalhão de infanteria represen- te para agua.

to 'tada pelos distinctos cidadãos COMMANDANTE LUIZ DOS REIS FAL- Trata-se com

cÃo, MAJOR FIRMmo LOPES REGO E CAPITÃO AJUDANTE GUS'l'AVO

ADOLPHOJ ás Exmas. FAMILIAS d'esta cidade e à distincta CLASS:ff
CAIXEIRAL.

Grande festa artística

Em beneficio do actor Vieira.

O.D.eC.

GRANDE SUCCESSO ! !

ANTONIO ALBINO
Rua Coronel Fernando Ma

I chado, n. 36.

I

apataria
ALLEMÃ1. a Répresentaoão da engraçadlssima comedia em 1 acto do no

tavel escriptor E. GARRIDO
Eu abaixo assignado participo ao

publico que abri uma sapataria á rua
de José Veiga N° 88, onde se faz cal

çados de todos os feitios, para ho
mens, senhoras e crianças.

A BOTINA DE OURO
J. Lange

Ds Trinta lotões
1" representação da chistosa comedia em 1 acto de BA.PTISTAMA-
a�o

.
.

CAMBORIU'

l\mores d'um sachistâo Vende-se na villa do Garcia
emCamboriú, uma casa de mo
radia magnifica com 40 palmos
de frente e 55 de fundos, perto
da Egreja: ,

Tendo armação para negocio
e exeIlente agua dentro da cosi
nha para lavar e beber.
A casa é nova e de madeira.

coberta de telhas, toda assoa
lhada.

Trata-se com o proprietario
Militão José Rebello u'aquella
villa. Tambem se informa n'es
ta typographia.

1.' Representação da comedia em 1 acto de JULIO CEZAR MACHA
DO

�

A SENHORA ESTÁ DEITADA
----,---

Pelo actor GOMES uma interessantissima

Nova casa
Sce:n.a comica

DE

CALÇADO
Acaba de abrir a sua casa de

calçado, a Rua de José Veiga
n. 32 para a qual chama a at

tenção de seus
.

amigos, tanto
,_..." ..,"'"..,,_==

J. M9]'T�, secretario. desta capital como do interior;
�=����!!:!!���i!!!!������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! I

promettendo envidar todos os

E 'L
.

meios ao seu alcance para bem
. servir aos seus freguezes, tan-

to ém preços como em qualí-
miliO ambert dade. Na mesma casa apromp

ta-se qualquer obra por medi-

ti.
da e' a gosto do freguez, por

rerueee para as typograpuas :�:\;:�g��:: �: �;:�õ:e��
t d muitos bons cabedaes e de um
o 00 material indispensaveI, das melhore pessoal habilitado.

fabricas de Pariz Desterro, 18deJulho dei890

1.. Representação da applaudida comedia em 1 acto

as DDIS SURDOS

------+é� ..Q1.�.----- José FranciscodaC. Campinas.

Tintas·· ypos··Papel
MACH'INAS

lVIAR.INONI
DIRECTAMENTE DA FABRICA

rmponedor-s, bolandeiras, caixas, escovas, fio s I'.'[C· etc
Tudo por preços baratissimos e da melhor qualidade.

fi GJ.ZETj\. DO SUL está auíhorísada a receber
qualquer encommenda.

,RIO DE JANEIRO
ULRICH ULRicHSEN

'v

Cidade de Joinville.Maio de 1890

•

Rua da Republica
Tudo desta casa e melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
O Proprietario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELLA

o MELHOR ·E MAIS AGRADAVEl
LICOR ·ESTOMACAL

PARA USO COMMUM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

GUAQUINA
li I

Approvada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Unicos proprietarios, ....Santa Catharina

ANOVAYORK

$ 8.000
Si; 6.000
$ 5.000
$ 1.000

Antonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

$ 5.000

joãoJ. Nunes Teixeira,negociante
Martinho d Silva Cascaes,negoeiante
Thomaz Bernardoda.Silva, negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Wilerd ing

. . $ 4·'000 «

. . . . . $ 3 000 «

• . . . . $ 2.500 »

$ 7.500 »

$ 5.000 »

$ 5.000 »

$; 2.000 »

$ 1.500 »

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante ....•

Eug Currlin, negociante .....•

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

$ 5.000 »

$ 2.500 «

SARDAS! ESPINHAS
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe

ctoria Geral de nygíene, Elogiado por toda a imprensa ;1,0 Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ESp
nhas do rosto. Rachas dos labias, elestróe completamente as sar

das e quaesquer manchas da pelle.
Suávisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMRIV

GAZETA DO SUL

DE ..

algodão, brancas e creme
,

a

TORRE EIFFEL

chegaram para o

àrrnar'inho VI.LELLA
----�,-��---

ende-se um terreno com

56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e 08 fun
dos para a rua dolcosario,
contiguo á casa elos her

deiros do tenente coronel Sebas-
tião de Souza e Mello.

.

Para tr�tar á rua Trajano n. 3

J. Klaes Cia. partecipão a seus

amigos e antigos freguezes, que
acabão de estabelecer uma casa
de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e
habilitados offerecern todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a visto

dos conhecimentos e facilitao
todas as transações.
Proprietario da grande fa-

brica de FUMOS DA LUZ.

Lj\.'I{_GO 'DO JA'I{_'DI}f 'PU
'BLlCO 42.

S. PAULO
-,��-

Endereço Telegraphica KLAES
J. KLAES & c-

(�hegou
Para a SELLARIA DO B:CIRÃo a Rua

do Tiradentes nO 1 (antiga rua da Ca

dêa):

Aceita-se enoommen d as de obras

«

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

« GO�f�fA«

«

« Chegou directamente
caixinhas de gomma al
midon
100 RÉIS UMA

'BfoItATISSI}'IO
A. BRASILEIRA

UNICA
Ma terial Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commodos
Aprompta-se qualquer encommenda

I BREVIDADE

MILI'I'ÃO JOSE VILELLA

E' bem saber
que, na' offícina Noceti a
Rua Jose Veiga 7Z,

Concerta-se rd:achinas de
Costura

DESTERRO
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G7!l�7Vp DO SUL
��������������������

-�

- m ==E!

'rmarinho e

ua de�alé
modas

Recebeu directa-y

Emfrent���}lfandega mente d'Europa osEstá deffinitivamente exposto e a disposiqão .das respeitaveis familias o .'d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti-!

segu 1ntes genero
'

gos concernentes a este ra�o de �legocio; recebendo mais pe�o ult�mo vapor o
.

.
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. .,' .
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" ,,.8 �complemento, podendo assnn satisfazer a toda e qualquer exigencia que pos- .

,

Ique vende sem re-

ceio de competidor.

(nga

sa haver da parte ele qualquer freguez,

CIIEBOU
pelo ultimo V'apor

. Challes pretos de lã, para se- CORTINAS! I Tecidos modernos 8 padrões dt's-
nhoras. De Etamine de côre� para ja_llurr.1br�ilt�s ! �arla v�sticlos, intit�la=Lindas colxas para cama. nellas, é o que está mais em mo- dos "FIaI es Catharinenses» e "FIo

Leaços lã e sedapara pescoço. da. res da Grecia».

Rendas de côr finas. Colletes de lU, finos para homens.GRAVATAS! Luvas de pellica para homens Lindas fitas escossezas largasE' ° que ha ele mais moderno e e senhoras.
_ para faixa de seda pura.chic- Ú « Principe de Galles » VOILS DE LA!

'

para dar lago e lago feito, lindo
sertimen to.
Grinalda para n o i v a s até

21$()OO uma.

LEQUES!

Almido igommfl} em caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos e ca I i x de crista I,
Ricos Iam peões Belgas,
Vidro e torcidas.
Papel impressão.

» florete e pezo,
Envelopes. grande sortimento.
Erva m s tte e massas em caixas e caixinhas.
Balanças decim aes e Iam peões pra'corredor

ILampadas para cima de meza ,

Compoteiras, fruteiras, apa relhos espelhgs.RICOS quadros, sortimento lindo.
Camisas pa ra homem.
Gaitas. brinquedos, realejos, caixas muzica,
Fazendas,. cub:rtore.s, co�xa�, meias, lenços.Perfumarias. illumiuação a glOf'nt
Moinhos, facas, garfos, thezouras.
Flores.enfeites para chapéos de senh9ras.
Canivetes.balainhas para pão e fructas.
Prensas para copiar, pinceis.

.

Colheres, louças.

Para vestidos padrõeslinclissi-,A cheaar pelo 10 vapormos., I t>
,MERINOS DE COR .

2uperior qualidade e côres watter-?l'oofs de feltro e casemi-

bonitas ra , fantazia para senhoras.c •

Fendas de côr Torre Eiffel.
Variadissimo sortimento e de ZEPHIRES DE LINHO!

Armeis de ouro para homens e se-

apurado gosto. Padrões de gosto. nhoras,
Lenços de linho bordados para Lenços de seda pongi para Pulseiras de ouro modernas paranoivas. bolso. senhoras I;} meninas.
Manequins franceses.

eH EGOU Brincos ele OUl'O modernos de ar-
Ricos objectos de t o i 1 e t te

golla para senhoras.ti .1para presen es; .' I Sobretudos modernos para 110- Broches de ouro mouernos paro.Capotas em forma de grinalda mens.
. ' senhoras.

p;1ra senhora -la derniéremode Lmclos, ternos do brin e de CaSe1l11-
C I to sortimento de sobretu-Fit d f it

.

1 t dr ,ra superior, para meninos. Ceroulas omp e
. '

A

1 as
1

e ,alÁ asia (e o aS as de cretone e algodãov.especlaes bor- dos de feltro e casermra para mern-
cores e larguras. dadas, para homem. Capas imper- nos.Estractos finos de Houbigant, miáveis para h,omem Camisas meio

Cintos de couro para senhoras.Piver Pinaud e Lubin linho e de morínr para homem.
I1 , c _..

I'
,,,' . Fitas pretas modernas ele chama-Pannos adamascados 'p a r a . Meias de cor finas para meninas

1 t t'. 1" de vidr t d
S lote e chama o e � se im.

,mesa�.
.

'\ isites e' idrilho pre o,mo ern o
Meias fio eSCOSSla abertas compriM• .. 1 1;- . 1 para senhoras.

.elas c e a pala rornens e
Lenços de. seda pongi para bolso das para 111en1l10S.senhoras. Lindosaernos fantasia para meniVéus prteos grandes de seda nos.

.

para viúvas. Cortinados ele crochet para cama BR EVEMENTE !
. I Challes de m ele cô r, var-Iado sor

'

Tesouras finas para bordar timento.
'

BREVEMENTE!

E' A_CASA DO COELHO
EM FF,ENTE Á ALFANDEGA

Finalmente, muitissimos generos que seria impossível mencionar todo s.Tambem grande soretimnto á chegar d'Er ropa, que opportunamene se pu. blic ara,

e:n.ham xreguezes
raças baratissi o

Joáo BOllfallte Dernaria
RUA JOÃO PINTO ESQUINA DA CONCEIÇÃO
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MACIIIN1\8 Prl\_RA BJ1�NEFICIAR CAFÊ
MACHINAS A VAPOH RODAS O' AGUA

PORTATEBS E FIXAS TURBINA

ALAMBIQUES MOINHOS DE FUBÀ
LAVADOHES DEBULHADORES, ETC.

D.ESO.L-\..SO..é\..DO I�ES EogeODos de serra, moendas de
E caopa

�' ',,\TEr">�""rILADORES
SEPARADORES

I

DESPOLPADORES BRUNIDORES, CONDUCTORES
CllJeíra,:; multitubu lo res para queimar bagaço ou casca Jf) caf'ó. Prensas hydraulicas e bombas de todos ostarn anhos Carneiros hydra ulicos parti levantar agu.r. Ar;, dos, 'EugfI\lüS �nmp�etl);; r':Hil farinha, Engenhos completos par1 b')Il"UCUf arroz, Catadores, Evaporudores ii vapor, JIachli1lsrno completo para o fabrico do assucur. Correiu s ij,j sull e d e borrdia superiore»: Oleo especial para much inas .

LIDGERWOOD . MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE JANEIRO
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SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADORIO f..)]]] J.\'l.NillIRO 11,j e 116 Rua da Sande. SA'{TOJ Rua do G3WJi'al Ca n ira. S. P.'l.ULO Ru-i d : Co.n-n ircio 11. Nillv-YOR.K. n ..c)j 0iJI]rtlj Stree!CHIPINAS . , Rua LidJuwood. T.l.UB.'l.urili. Na P"J,çiJ, â

i isstaçao CHl'iUG� ... Escossia. S21illRB.\.IA . .]J,IJiJ,. . CAIX.4. 1';) cséne,» L17
.:'-;.'


